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Incidência anual de Febre Oropouche

Fonte: e-SUSVS e GAL. Atualizado em 14/01/2025. Dados sujeitos à alterações

Prevenção e controle 

• Utilizar roupas que cubram a maior parte do corpo, como calças compridas, camisas

de manga longa, meias e sapatos fechados, para minimizar a exposição ao vetor.

• Reduzir o tempo em locais com alta concentração de maruins, especialmente

durante o amanhecer e o fim da tarde, que são os horários de maior atividade do

Culicoides paraensis.

• Adotar telas de malha fina nas janelas ou mosquiteiros com abertura inferior a 1,5

mm para impedir a entrada do vetor em ambientes fechados.

• Ainda que a eficácia específica contra o maruim não tenha sido confirmada, o uso

de repelentes é recomendado para proteger contra outros mosquitos, como Culex

spp. e Aedes aegypti.

• Manter o entorno da residência limpo, evitando o acúmulo de matéria orgânica

(folhas e frutos de bananeiras, cacaueiros e cafezais), que serve como local de

oviposição do vetor.

• Gestantes devem evitar atividades que possam aumentar o risco de contato com o

vetor, como limpeza de quintais ou manipulação de áreas com matéria orgânica.


